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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 04/06/2026
Posto: Ancara/Turquia
Palavras-chave: Turquia. Importação. Milho. Cotas
Responsável: Diego Leonardo Rodrigues e Zeynep Bedir

OPORTUNIDADE NO SISTEMA DE COTAS DE
IMPORTAÇÃO DE MILHO NA TURQUIA

SUMÁRIO:

A Turquia mantém uma dependência massiva de importações (7,61 milhões de toneladas).
Houve um crescimento acelerado de 34,7% no volume importado no primeiro quadrimestre
de 2026 comparado a 2025. O fornecimento é altamente concentrado no Mar Negro (93%),
com a Ucrânia fornecendo sozinha 73,9% do total. O mercado é sazonal, com a maior
parte das importações anuais concentradas na janela de entressafra entre maio e julho. O
governo turco estabeleceu uma cota tarifária de 3 milhões de toneladas com imposto
reduzido de 5% até julho. Estima-se que 38% desta cota de importação já tenha sido
utilizada até meados de maio de 2026. A instabilidade regional cria oportunidades para
novos fornecedores estáveis, como o Brasil, entrarem no mercado turco
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Dinâmica do comércio internacional recente de milho na Turquia

A Turquia é uma das maiores importadoras de milho em sua região. Em um período de 16 meses
(janeiro de 2025 a abril de 2026), a Turquia importou 7,61 milhões de toneladas de milho no valor
de US$ 1,93 bilhão, enquanto exportou apenas 627.000 toneladas no valor de US$ 296 milhões,
uma proporção importação-exportação de 6,5 para 1 em valor e de 12 para 1 em volume.

O suprimento está fortemente concentrado na bacia do Mar Negro: somente a Ucrânia forneceu
73,9% da tonelagem de importação, com Rússia (12,5%) e Romênia (6,2%) elevando o total
regional para 93%. Os preços médios de importação em unidades de todos os fornecedores do
Mar Negro se agrupam apertadamente na faixa de US$ 245–US$ 263 por tonelada. 

As importações são sazonais, impulsionadas pelo ciclo doméstico de colheita, e não pelo preço.
A janela de maio a julho absorve 44% das importações anuais, enquanto setembro e outubro
juntos representam apenas 1,5% (quando a própria colheita de milho da Turquia chega ao
mercado). 

As exportações vão para mercados regionais vizinhos: Iraque (44,3% da tonelagem de
exportação), Síria (23,0%) e Irã (7,7%) absorvem três quartos de todo o milho que sai da Turquia.  
Os preços unitários de exportação são mais altos e mais voláteis do que os preços de importação
devido aos efeitos de mistura entre milho a granel e milho para semeadura, de alto valor.

Abaixo, um quadro resumo dos principais números do comércio internacional de milho na
Turquia.

Perspectivas e oportunidade

O governo turco abriu recentemente uma cota de importação tarifária de 3 milhões de toneladas
de milho, código GTIP 1005.90.00.00.19 - milho não destinado à semeadura, com tarifa de
importação de 5%. A tarifa MFN é, tradicionalmente, de 130%.

A Turquia repete, assim, a estratégia de importação de milho no período de entressafra de
2024/2025. A nova cota, porém, é maior – na entressafra anterior foram 2 milhões de toneladas
com cotas especiais, ao passo que agora a cota é de 3 milhões de toneladas.
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A cota atual funciona com base na ordem de chegada das declarações aduaneiras. Cada
importador individual pode apresentar declarações aduaneiras de até 8.000 ton. O mesmo
importador pode, após 3 dias da apresentação da declaração anterior, apresentar nova
declaração para continuar usufruindo da cota tarifária de 5%.

Este mecanismo procura minimizar a importação do milho por poucos importadores, otimizando a
distribuição das importações sob a cota. Até meados de maio estima-se que 38% da cota já
tenha sido utilizada. O mecanismo procura garantir que a cota ainda esteja disponível durante o
mês de julho. A cota especial encerra-se a partir de 1º de agosto de 2026, quando tem início a
colheita do milho turco, responsável por 60% a 80% do milho consumido no país (taxa de
autossuficiência).

Não surpreende, assim, o padrão mensal de importação de milho doce da Turquia, que segue as
cotas de importação a cada ano e o período em que a demanda é muito maior do que a oferta,
conforme abaixo.

Fig. 01 – Importação e exportação mensal de milho na Turquia, de janeiro de 2025 a abril de
2025.

Muitos dos principais importadores estão concentrados na Türkiyem-Bir, Associação Turca de
Fabricantes de Ração Animal. Vale lembrar que produtos transgênicos não podem ser
importados com a finalidade para uso na alimentação animal.

Fig. 01 – Reunião entre a adidância agrícola do Brasil na Turquia e a Diretoria da Türkiyem-Bir

https://www.yem.org.tr/
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Em resumo, o atual cenário da Turquia é favorável a contratação de importação de milho, de
forma pulverizada entre centenas de importadores. Os tradicionais fornecedores no Mar Negro
possuem relação comercial sólida com os compradores turcos, mas o sistema de cota permite
novos entrantes a negociar com outros mercados, como o Brasil. Ademais, a guerra Rússia-
Ucrânia pode agir como catalizador na busca de fornecedores mais estáveis. A logística favorável
aos concorrentes regionais no Mar Negro, entretanto, é um ponto de atenção.

Por fim, enfatiza-se o prazo final da cota em 31 de julho de 2026. Não deverão ser estabelecidas
novas cotas antes de novembro de 2026.


